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DA FALA À ESCRITA: OS SABERES DA ORALIDADE E O

INÍCIO DE PRODUÇÃO DA ESCRITA ESCOLAR

Maria Alice Fernandes de Sousa1

Resumo: Analisa a integração dos saberes da oralidade de alfabetizandos e o processo de aquisição da escrita escolar embasado em fundamentos da Sociolingüística Educacional. A

pesquisa foi desenvolvida considerando princípios metodológicos da Etnografia Colaborativa

Educacional. Foi realizada em uma escola da Secretaria de Estado de Educação do Distrito

Federal, mais especificamente, em uma sala de alfabetização. Esta sala de aula constitui-se de

alunos provenientes de família pertencentes a classes populares. Partiu-se do pressuposto de

que muitos professores ficam inseguros a respeito de como intervir de forma produtiva no

processo comunicativo em sala de aula e intervêm, por vezes, de forma estigmatizadora em

relação à fala do aluno, considerando “erro” aquilo que é apenas diferença entre os “falares”,

ou seja, variedades da língua que estão relacionadas aos antecedentes sociolingüísticos. Os

alunos, ao chegarem à escola, iniciando sua vida escolar, já são portadores de uma

competência comunicativa que viabiliza a sua interação social. Essa competência é construída

nos contextos sociais da comunidade e nas redes de interação do aluno e serve de base para a

construção de novos saberes adquiridos na escola, principalmente os saberes relacionados à

língua escrita. A questão central investigada foi se o conhecimento dos saberes da oralidade

dos estudantes de classes de alfabetização pelos professores contribui para o desenvolvimento

de estratégias facilitadoras da produção escrita escolar do aluno. Os resultados mostram que

os conceitos da Sociolingüística e a adoção de uma pedagogia culturalmente sensível

contribuem para dar suporte à mediação pedagógica.
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Abstract: This paper analyses the integration of literacy class pupils’ oral language

knowledge in the process of their writing skills acquisition. This integration is viewed from

the perspective of Educational Sociolinguistics. A collaborative ethnographic research was

carried out in a literacy class of a public school in the Federal District where the pupils come

from low social status families. My main assumption was that many teachers do not know

how to intervene productively in the communicative classroom process and may treat as

mistakes what are merely sociolinguistic differences related to the pupils’ background. When

children start school they already have linguistic competencies that enable them to interact

socially. This communicative competence is built up in their social networks and becomes the

basis for the acquisition of new linguistic abilities, especially those related to the written

language. The main research questions was whether the teachers’ information about the

pupils’ speech features would contribute to the enactment of strategies that would help the

students’ written production. The results show that the knowledge of basic sociolinguistic

concepts and attitudes led the teacher to adhere to a culturally sensitive pedagogy that

contributed to the children’s learning of reading and writing..
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